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Ecologia alimentar e reprodutiva de uma população de Carollia 
perspicillata (Linnaeus, 1758) em um fragmento florestal urbano na cidade 
do Rio de Janeiro/RJ

Recebido em 30/01/2023 – Aceito em 11/09/2023

Resumo – Carollia perspicillata é um morcego predominantemente frugívoro e 
amplamente distribuído, inclusive em ambientes urbanos. Este estudo investiga 
a dieta, os dados biométricos, o padrão reprodutivo e a dinâmica populacional 
de C. perspicillata no Parque Natural Municipal Bosque da Freguesia (Rio de 
Janeiro/RJ). Trabalhos de campo ocorreram de setembro de 2009 a fevereiro 
de 2020. Dados biométricos, peso e condição reprodutiva foram registrados. 
Itens alimentares foram separados em recipientes etiquetados. Capturaram-se 25 
machos e 34 fêmeas. As medidas biométricas não diferem da literatura. Fêmeas 
estavam grávidas em fevereiro, agosto, setembro e novembro e lactantes em maio 
e dezembro. Devido à pouca coleta de fêmeas reprodutivas, não foi determinado 
o padrão reprodutivo da população; contudo, pôde-se inferir padrão reprodutivo 
do tipo poliestria sazonal. Registraram-se 10 recapturas de cinco indivíduos, 
sendo quatro deles fêmeas. Um indivíduo apresentou quatro recapturas, 
separadas por um período de dois anos. A taxa de recaptura apresentada foi 
de 17%. Das 808 sementes recuperadas nas fezes, 48,02% pertencem à família 
Piperaceae (consumida no verão e outono), 6,31% Solanaceae (consumida no 
verão, outono e primavera), 0,25% Urticaceae (consumida no verão, somente 
por fêmeas) e 45,42% não foram identificadas. Machos consumiram 79,0% de 
frutos de Piperaceae e 64,0% de Solanaceae e fêmeas consumiram frutos de 
Urticaceae. A população de C. perspicillata na área de estudo manteve o padrão 
reprodutivo e alimentar descrito para a espécie. O consumo de plantas da família 
Piperaceae e Solanaceae por C. perspicillata os torna o principal dispersor dessas 
plantas na área do Bosque da Freguesia, influenciando a composição vegetal do 
parque e do ambiente urbano.
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Feeding and reproductive ecology of a population of Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) in an 
urban forest fragment in the city of Rio de Janeiro/RJ

Abstract – Carollia perspicillata is a predominantly frugivorous bat and widely 
distributed, including in urban environments. This study investigates the diet, 
biometric data, reproductive pattern and population dynamics of C. perspicillata 
in the Parque Natural Municipal Bosque da Freguesia (Rio de Janeiro/RJ). Field 
work took place from September 2009 to February 2020. Biometric data, weight 
and reproductive status were recorded. Food items were separated into labeled 
containers. 25 males and 34 females were captured. Biometric measurements 
do not differ from the literature. Females were pregnant in February, August, 
September and November and lactating in May and December. Due to the low 
collection of reproductive females, the reproductive pattern of the population 
was not determined; however, it was possible to infer a reproductive pattern of 
the seasonal polyestria type. There were 10 recaptures of five individuals, four 
of them females. One individual had four recaptures, separated by a period 
of two years. The recapture rate was 17%. Of the 808 seeds recovered from 
fecal samples, 48.02% belong to the Piperaceae family (consumed in summer 
and autumn), 6.31% Solanaceae (consumed in summer, autumn and spring), 
0.25% Urticaceae (consumed in summer, only by females) and 45.42% were not 
identified. Males consumed 79.0% of Piperaceae and 64.0% of Solanaceae and 
females consumed Urticaceae. The population of C. perspicillata in the study 
area maintained the reproductive and feeding pattern described for the species. 
The consumption of plants from the Piperaceae and Solanaceae family by C. 
perspicillata makes it the main disperser of these plants in the Bosque da Freguesia 
area, influencing the plant composition of the park and the urban environment.

Keywords: Bats; morphometry; 
reproductive pattern; seed dispersal.

Aspectos ecológicos e reproductivos de una población de Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 
en un fragmento de bosque urbano en la ciudad de Rio de Janeiro/RJ

Resumen – Carollia perspicillata es un murciélago predominantemente 
frugívoro y ampliamente distribuido, incluso en entornos urbanos. Este estudio 
investiga la dieta, datos biométricos, patrón reproductivo y dinámica poblacional 
de C. perspicillata en el Parque Natural Municipal Bosque da Freguesia (Rio de 
Janeiro/RJ). El trabajo de campo se realizó de septiembre de 2009 a febrero 
de 2020. Se registraron datos biométricos, peso y estado reproductivo. Los 
alimentos se separaron en recipientes etiquetados. Se capturaron 25 machos y 
34 hembras. Las medidas biométricas no difieren de la literatura. Las hembras 
estaban preñadas en febrero, agosto, septiembre y noviembre y lactando en 
mayo y diciembre. Debido a la baja recolección de hembras reproductivas, 
no se determinó el patrón reproductivo de la población; sin embargo, fue 
posible inferir un patrón reproductivo del tipo polistria estacional. Hubo 10 
recapturas de cinco individuos, cuatro de ellos hembras. Un individuo tuvo 
cuatro recapturas, separadas por un período de dos años.La tasa de recaptura 
presentada fue del 17%. De las 808 semillas: 48,02% pertenecen a la familia 
Piperaceae (consumidas en verano y otoño), 6,31% Solanaceae (consumidas 
en verano, otoño y primavera), 0,25% Urticaceae (consumidas en verano, solo 
por hembras) y 45,42% no identificado. Los machos consumieron 79,0% de 
Piperaceae y 64,0% de Solanaceae y las hembras consumieron Urticaceae. 
La población de C. perspicillata en el área de estudio mantuvo el patrón 
reproductivo y alimentario descrito para la especie. El consumo de plantas de 
la familia Piperaceae y Solanaceae por parte de C. perspicillata la convierte 
en el principal dispersor de estas plantas en el área del Bosque da Freguesia, 
influyendo en la composición vegetal del parque y del ambiente urbano.

Palabras clave: Dispersion de 
semillas; murciélagos; morfometría; 
patrón reproductivo.
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para as espécies arbóreas da floresta e, dessa forma, 
regenerando a mata local[7]. Todos esses fatores 
fazem dos filostomídeos frugívoros indispensáveis 
para a regeneração da mata em áreas degradadas 
nos trópicos e para a preservação dos fragmentos 
florestais existentes tanto no Brasil como nas 
Américas[7].

Apesar de, atualmente, contar com 181 
espécies em território brasileiro[11] e representar 
cerca de 24,2% das espécies mamíferos catalogadas 
no Brasil[12], a quiropterofauna brasileira ainda não 
é bem conhecida: [13] constatam que aproximada-
mente 60% do território brasileiro não apresenta 
uma única espécie de morcego registrada, sendo os 
principais empecilhos disso o baixo investimento 
financeiro, a falta de estudos intensos nos biomas 
brasileiros (principalmente por pesquisadores locais) 
e as poucas revisões taxonômicas feitas no país. 
O estudo da quiropterofauna poderia auxiliar na 
tomada de medidas de proteção e conservação 
de áreas protegidas, especialmente de parques 
urbanos; contudo, segundo[14], o levantamento 
da quiropterofauna em grande parte das cidades 
brasileiras é enviesado, restrito às espécies envia-
das ou coletadas pelos órgãos de saúde e/ou 
agricultura com poucos estudos investigando os 
padrões biológicos de morcegos sinantrópicos, 
como o comportamento, uso do habitat alterado, 
padrões de deslocamentos, preferências por abrigos 
e reprodução. Além disso, sabe-se que as espécies 
com maior plasticidade adaptativa se beneficiam 
com as mudanças ocorridas, que carregam consigo 
novas oportunidades de abrigo e alimento[14]. Dessa 
forma, este trabalho visa investigar a dieta, os dados 
biométricos, o padrão reprodutivo e a dinâmica 
populacional de C. perspicillata em uma unidade 
de conservação situada em área urbana na cidade 
do Rio de Janeiro/RJ. Espera-se, assim, descrever os 
serviços ecossistêmicos prestados por esses morcegos 
e colaborar em discussões acerca do impacto de 
fatores antrópicos sobre as populações urbanas. 

Materiais e Métodos

Área de estudo

O Parque Natural Municipal Bosque da 
Freguesia (PNMBF) – popularmente chamado 
de Bosque da Freguesia – é um parque urbano 
pertencente à categoria de parque  do grupo de 
unidades de conservação (UCs) de proteção integral 
no SNUC[15]. Possui área de aproximadamente 

Introdução

O morcego-de-cauda-curta Carollia perspicillata 
(Linnaeus, 1758) é um morcego frugívoro da família 
Phyllostomidae. Possui tamanho pequeno a médio, 
com comprimento total variando de 66,0 a 95,0 mm 
e peso de 18,5 g em média. A pelagem apresenta 
coloração variada, desde quase preto até marrom, 
ferrugem ou cinza; no dorso, a pelagem passa a 
ser tricolor, com bandas externas mais escuras e a 
banda do meio pálida[1]. Comparando-se com os 
outros integrantes do gênero Carollia (Gray, 1838), 
[2] destacou que C. perspicillata é o maior integrante 
do grupo, como também o menos modificado em 
comparação com o ancestral comum. Além de 
ocorrer no Brasil, a espécie Carollia perspicillata 
também pode ser encontrada nos seguintes países: 
Belize, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, Equador, El 
Salvador, Guiana Francesa, Guatemala, Guiana, 
Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, 
Peru, São Cristóvão e Névis, Suriname e Trinidad 
e Tobago[1][3][4]. Essa espécie possui uma baixa 
fecundidade, dando à luz a geralmente um filhote 
por gestação.

Carollia perspicillata possui hábito alimentar 
predominantemente frugívoro, mas pode consumir 
também uma grande variedade de néctar (geralmente 
na estação seca, quando há uma escassez de frutos), 
pólen e alguns insetos[1][5]. Ao sair para forragear, 
os espécimes ingerem no mínimo a sua própria 
massa corporal em frutos, especialmente dos gêneros 
Piper L. e Solanum L., o que os torna importantes 
dispersores de sementes. Além do mais, essa espécie 
pode ser um importante polinizador de vários tipos de 
plantas e tem um bom potencial como indicador de 
florestas perturbadas[6]. Devido a esses fatores, esse 
morcego é capaz de desempenhar vários serviços 
ecossistêmicos no ambiente em que vive.

De acordo com [7], os morcegos filostomídeos 
frugívoros são um dos principais responsáveis pela 
regeneração das florestas neotropicais. Enquanto 
voam entre os fragmentos de vegetação buscando 
alimento e abrigo, esses animais defecam nas áreas 
de pastagem e, assim, lançam as sementes presentes 
no trato intestinal para o solo[8]. Dessa forma, os 
morcegos dispersam as sementes originadas nos 
fragmentos de mata em direção às áreas abertas[9]. 
As sementes apresentadas nas fezes pertencem 
majoritariamente às espécies pioneiras[10], que se 
estabelecem e modificam as condições do terreno 
para a implantação de outras espécies primárias e 
secundárias, as quais trarão à área condições ideais 
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31 ha e se localiza no centro da área de proteção 
ambiental (APA) do bairro da Freguesia de 
Jacarepaguá – na coordenada 22° 56’ 56” S e 43° 
20’ 36” W –, zona oeste da cidade do Rio de Janeiro 
(Figura 1A). Circundando o PNMBF estão dois 
outros remanescentes florestais: a 6,3 km de distância 
do Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB), com 
12.500 ha; e a 5,4 km de distância do Parque 
Nacional da Tijuca (PNT), com 3.972 ha[16].

A área correspondente ao PNMBF fazia parte 
de uma antiga fazenda no início do século XIX, 
considerada um remanescente das grandes chácaras 
existentes no bairro de Jacarepaguá. O terreno era 
composto por produção agrícola, pomar, e criações 
pecuárias de suínos, gados, cavalos e aves. O 
perímetro do bosque também conta com um campo 
de futebol, além da presença de moradias. Na área 
interna, encontram-se atrativos de lazer, como 
pistas rústicas, quadras, aparelhos de ginástica, 
dentre outros. A vegetação constituinte do Bosque 
da Freguesia não é original, sendo basicamente 
secundária, com estágio de regeneração inicial e 
médio, classificando-se como Formação Pioneira e 
Floresta Ombrófila Densa de Baixada, formações 
estas que desapareceram da região[17]. O plantio 
foi realizado majoritariamente no final do século 
XIX e início do século XX, envolvendo uma grande 
quantidade de espécies frutíferas nativas e exóticas, 
que compunham o antigo pomar. As árvores 
apresentam altura por volta de 15 m e já foram 
registradas espécies nativas oriundas de regeneração 
natural. A fauna é considerada como tipicamente 
urbana, formada por populações fixas e pequenas, 
mas que têm um aumento considerável no período 
de frutificação das plantas; no local podem ser 
encontrados esquilos, micos, gambás e morcegos, 
além de uma grande diversidade de aves[18]. 

Resíduos espalhados pelas trilhas, árvores possuindo 
sua casca ferida, coleta não-autorizada de frutos e a 
caça de aves no entorno são alguns problemas que o 
Bosque da Freguesia enfrenta.

Coleta de dados

No período de fevereiro de 2009 a fevereiro 
de 2020 foram realizadas as atividades de captura 
de morcegos utilizando-se redes-de-neblina com 
dimensões de 9,0 x 2,5 m estendidas na altura do 
sub-bosque (Figura 1B-C) no período das 17h às 
22h (UTC-03:00) – vistoriadas regularmente a cada 
de 15 minutos. Os morcegos capturados foram 
retirados da rede e acondicionados em sacos de 
algodão visando à redução de estresse e coleta de 
fezes. Obtiveram-se informações morfométricas 
de cada indivíduo e foram também realizadas 
observações sobre o estado reprodutivo de cada 
indivíduo e eventuais marcas de briga e falhas na 
pelagem (alopecia). Dados morfométricos, em 
milímetros, foram obtidos com paquímetro digital 
e o peso corporal foi registrado, em gramas, com 
auxílio de dinamômetro.

A condição reprodutiva foi identificada apenas 
para indivíduos fêmeas, uma vez que machos não 
podem ser classificados via observação externa das 
gônadas e, portanto, precisam de uma investigação 
de caráter histológico[19]. Indivíduos com epífises 
não-consolidadas forma categorizados como 
“juvenis”. Sempre que possível, antes da soltura os 
morcegos recebiam um colar de miçangas coloridas 
para marcação (Figura 2A). As fezes eliminadas 
por eles foram recolhidas dos sacos de algodão e 
mantidas em microtubos plásticos etiquetados para 
posterior análise em laboratório.

Figura 1 – A: Área do Parque Natural Municipal Bosque da Freguesia (PNMBF). Fonte: Google Maps; B: Trilha no interior 
do PNMBF; e C: Rede-de-neblina armada em uma das trilhas no interior do PNMBF. Fotos: S. S. P. Silva.
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Posteriormente as fezes foram analisadas com 
o auxílio de estereomicroscópio (40x) em busca de 
itens alimentares, que foram separados e identificados 
como “fragmentos de Hexapoda” ou “sementes”. 
As sementes foram lavadas, contadas e, quando 
possível, identificadas com base nos trabalhos de 
[20] e [21], sendo posteriormente colocadas para 
germinar em gel para plantas para confirmação da 
identificação taxonômica. Somente sementes de 
taxonomia confirmada foram registradas. 

Foram concedidas pela Secretaria do Ambiente 
do Município do Rio de Janeiro (SMAC-RJ) as 
seguintes autorizações para realização de pesquisa 
científica: n° 001/2009 (Proc.14/000.047/2009); n° 
12/2009 (Proc.14/001059/2009); n° 0713B, 13_14B, 
18_16B e 22/18 (Proc.14/000.627/2013) e ICMBio/
Sisbio n° 22393-4.

Análise dos dados

O esforço amostral foi calculado de acordo 
com [22]. Todas as análises estatísticas foram feitas 
utilizando-se os programas BioEstat 5.3 e Microsof 
Excel ® 2013. Foi adotado um nível de significância 
de 5% (α) para todos os testes realizados. 
Determinaram-se também a abundância relativa 
(%Spi) e a Constância (C) de Carollia perspicillata na 
área de estudo. Além disso, para testar uma possível 
variação no número de indivíduos capturados 
entre as estações, bem como a diferença entre a 
frequência de machos e fêmeas, foi empregado o 
teste ANOVA para dois critérios, seguido do teste 
de Tukey para comparação das médias amostrais, 
quando encontrada diferença significativa (p<0.05). 
Para a aplicação desse teste, os dados sofreram 
transformação logarítmica (Log10), uma vez que as 
variâncias eram muito desproporcionais (acima de 
quatro vezes).

Visando investigar possível dimorfismo 
sexual entre os machos e fêmeas da população 
de C. perspicillata em questão, foi utilizado o 
teste t de Student. Os parâmetros comparados 
foram as médias amostrais das variáveis “peso”, 
“comprimento total”, “antebraço” e “tíbia”, uma 
vez que os dois primeiros estão ligados à condição 
corporal do animal e os dois últimos são utilizados 
para fins taxonômicos, de acordo com [2]. 
Enquanto se realizavam os testes, a variável “peso” 
apresentou heterocedasticidade; sendo assim, foi 

testada mediante um teste não-paramétrico, sendo 
escolhido o teste de Mann-Whitney.

Para avaliar a verdadeira proporção de machos 
e fêmeas na população, o teste de aderência do qui-
quadrado corrigido (Yates) foi empregado. Devido 
à baixa quantidade amostral necessária, não foi 
possível testar a proporção de fêmeas reprodutivas 
(fêmeas GR somadas às fêmeas LAC) encontradas 
nas estações chuvosa e seca. Em contrapartida, foi 
verificada a correlação entre a proporção de fêmeas 
reprodutivas por estação e os índices de precipitação 
pelas estações na cidade do Rio de Janeiro através 
do teste de regressão logística simples. Como não há 
registros para precipitação média no PNMBF, foram 
utilizados os dados de precipitação para a cidade do 
Rio de Janeiro, retirados do trabalho de [23].

Uma vez que há muitas variáveis para 
comparar diferenças significativas entre os itens 
alimentares consumidos[24], foram testadas apenas 
as seguintes hipóteses: i) diferença da proporção do 
consumo entre os sexos; e ii) diferença da proporção 
de consumo entre as estações. Para isso, utilizou-
se o teste do qui-quadrado para duas amostras 
independentes. Como a maioria dos testes eram 
tabelas de Contingências do tipo 2x2, a Correção de 
Yates foi aplicada.

 

Resultados

Com um esforço amostral de 13.725 m2/h,  foi 
capturado um total de 59 morcegos identificados 
como Carollia perspicillata (Figura 2A), sendo 24 
indivíduos machos e 35 fêmeas. Observou-se uma 
diferença na taxa de captura entre as estações do ano, 
sendo o inverno a estação com a maior quantidade de 
indivíduos capturados (n=27). A abundância relativa 
da espécie foi de 8,79%, enquanto a Constância 
deste morcego nas coletas foi cerca de 52,46% 
das campanhas (n=32) classificando-se assim C. 
perspicillata como constante 

A análise ANOVA não apontou nenhuma 
diferença significativa na frequência entre machos 
e fêmeas (F=2,924, p=0,185); todavia, houve 
uma diferença significativa entre as estações do ano 
(F=10,629, p=0,042), onde, comparando-se as 
médias, notou-se uma diferença significativa apenas 
na estação inverno em relação ao verão (t=4,255, 
p=0,024), outono (t=3,490, p=0,040) e primavera 
(t=5,327, p=0,013) (Figura 3). 
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Figura 2 – A: Carollia perspicillata com anilha; B-C: fêmea capturada com filhote agarrado à mama (seta vermelha); e D: 
Filhote de C. perspicillata capturado. Fotos: S. S. P. Silva.

Figura 3 – Constância de C. perspicillata nas coletas realizadas no PNMBF. Os números dentro das colunas representam 
a quantidade de noites em que indivíduos foram registrados.

Foram registradas 10 recapturas de cinco 
morcegos (um macho e quatro fêmeas), perfazendo 
uma taxa de recaptura de 17%. O menor intervalo 
entre as recapturas foi de 30 dias (de maio de 2016 a 
junho de 2016) e o maior intervalo foi no período de 
quatro anos e nove meses (de agosto de 2014 a maio 
de 2019). Um único indivíduo apresentou quatro 
recapturas, separadas por um período de dois anos 
(abril e agosto de 2014, sendo recapturado somente 
em maio e junho de 2016) e uma das fêmeas, 

considerada como inativa sexual em agosto de 2014, 
foi encontrada lactante quatro meses depois, em 
dezembro de 2014. Não houve dimorfismo sexual 
significativo em nenhuma das condições corporais 
analisadas. O peso dos animais capturados variou 
de 10 g a 26 g, sendo que todos os pesos acima de 
20 g foram registrados apenas em fêmeas. Não foi 
detectada diferença significativa entre os pesos de 
machos e fêmeas (U=365.5, p=0.816) (Figura 4).
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O teste do qui-quadrado não apresentou 
diferença significativa na proporção de machos e 
fêmeas (= 2.051, g.l=1, p=0.193), indicando uma 
proporção de 1:1. A maioria das fêmeas capturadas 
estava sexualmente inativa no inverno (n=11). 
Quatro fêmeas grávidas foram capturadas nos meses 
de fevereiro, agosto, setembro e novembro, e duas 
lactantes nos meses de maio e dezembro (Figura 
5). Também foi encontrada uma fêmea lactante 
carregando o seu filhote, em fevereiro (Figura 2 B-C). 
A regressão logística simples indicou não haver relação 
direta entre a probabilidade de fêmeas reprodutivas 

e os níveis de precipitação (odds ratio=0,990, 
p=0,498).

Devido à baixa quantidade de fêmeas 
reprodutivas coletadas (n=7), não foi possível 
determinar o padrão reprodutivo da população de 
C. perspicillata no PNMBF; contudo, pode-se inferir 
um padrão reprodutivo do tipo poliestria sazonal, 
com a época reprodutiva ocorrendo da metade do 
inverno até metade do verão (de agosto a fevereiro), 
com pausa no outono, onde fêmeas lactantes se 
encontram mais abundantes (Figura 5).

Figura 4 – Frequência relativa dos pesos encontrados nos indivíduos de Carollia perspicillata coletados no PNMBF. 
Nota-se uma distribuição unimodal, de valor 14, com cauda longa à direita.

Figura 5 – Fêmeas reprodutivas de C. perspicillata encontradas durante as estações e os dados pluviométricos médios 
registrados para a cidade do Rio de Janeiro, retirados e adaptados de [23].
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Em relação à dieta, foram encontradas 808 
sementes das quais 48,02% são pertencentes 
à Família Piperaceae, 6,31% de Solanaceae, e 

0,25% da Família Urticaceae; 45,42% não foram 
identificadas. Não foram encontrados fragmentos 
de Hexapoda.

Figura 6 – A: Sementes de Piperaceae; B: Solanaceae; e C: Urticaceae. Fotos: S. S. P. Silva.

Frutos da Família Piperaceae foram consumidos 
no verão nos meses de janeiro e fevereiro e no 
outono, nos meses de março, abril e maio. Em relação 
aos frutos de Solanaceae, o consumo ocorreu no 
verão, outono e primavera. Para a Família Urticaceae 
verificou-se o consumo dos frutos no verão, rela-
tado no mês de janeiro (Figura 7). Observou-se 
uma preferência alimentar entre os sexos: 79% 

das sementes de Piperaceae e 64% de Solanaceae 
foram encontradas em fezes de indivíduos machos, 
enquanto fêmeas consumiram as sementes de 
Urticaceae. Corroborando com esses dados, também 
foi detectada uma diferença significativa no consumo 
de Piperaceae e Solanaceae entre machos e fêmeas 
(= 5.365, g.l=1, p=0.0325). 

Figura 7 – Porcentagem das Famílias vegetais encontradas nas fezes de C. perspicillata entre as estações. N.I = Não 
identificado.

Após 124 dias de acompanhamento, nenhuma 
das 139 sementes de Piperaceae e 30 de Solanaceae 
iniciaram o processo de germinação no gel. Esse fato 
afetou a identificação de uma parcela de sementes, 

principalmente coletadas na estação inverno e 
primavera. Devido à baixa quantidade de amostra 
(n=2), as sementes de Urticaceae não foram incluídas 
no teste.
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Discussão

Os parâmetros de análise faunística realizados 
indicam que Carollia perspicillata é um morcego 
comum e constante no local (%Spi<10%; 
C=>50%), confirmando que essa espécie está 
adaptada para viver em ambientes florestais e 
também em áreas antropizadas. Estudos demonstram 
que Carollia perspicillata é um dos morcegos mais 
comuns em diversas áreas de Mata Atlântica[16]
[25-35], juntamente com morcegos do gênero 
Artibeus (Leach, 1821), os quais, na maioria dos 
casos apresentaram a abundância relativa mais 
alta, inclusive no PNMBF[36]. Tal fator sugere 
uma dominância de espécies Artibeus sp. sobre C. 
perspicillata, influenciando assim sua demografia. 

Apesar de esses morcegos utilizarem estratos 
e alimentos diferentes no mesmo habitat[38], há 
registros de espécies de Artibeus incluírem frutos 
de Piperaceae em sua dieta[38][39], inclusive no 
próprio PNMBF[36], portanto, a disponibilidade 
dos recursos alimentares no perímetro do parque, o 
nível de degradação da área, e as características de 
Artibeus sp., como maior porte, hábito generalista 
e alta plasticidade podem ser fatores críticos para a 
existência de dominância[37][40]. O grande número 
da taxa de recapturas de C. perspicillata no PNMBF, 
juntamente com o valor da Constância, indicam 
uma frequente utilização e fidelidade ao local para 
forrageio e abrigo, conforme observado por [41]. 
Contudo, devido à proximidade do Parque Estadual 
da Pedra Branca (PEPB) e Parque Nacional da Tijuca 
(PNT), bem como de outras áreas verdes, é possível 
que muitos indivíduos capturados e anilhados no 
PNMBF sejam oriundos de diferentes populações de 
outras UCs.

A diferença significativa na abundância de 
indivíduos capturados no inverno pode indicar um 
deslocamento sazonal dessas populações de outras 
UCs para o PNMBF. Morcegos frugívoros de tamanho 
similar à C. perspicillata, como Sturnira lilium (E. 
Geoffroy, 1810) e Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 
1810), já foram registrados com um deslocamento 
de mais de 50 km e 100 km, respectivamente[42]
[43]; o que sugere que C. perspicillata também seja 
fisiologicamente e anatomicamente capaz de realizar 
deslocamentos similares. 

Os dados morfométricos de machos e fêmeas 
não indicam dimorfismo sexual na população, 
corroborando com a literatura[1][2][44][45][46]. Já 
se é conhecido que fatores ambientais como topogra-

fia e temperatura não são um fator decisivo para 
haver diferenças morfológicas em C. perspicillata[47]. 
Nesse sentido, os resultados sugerem que, apesar de a 
área de vida desse morcego receber uma interferência 
humana constante em sua periferia e interior – 
como efeito de borda e outros efeitos oriundos do 
urbanismo, estas também não provocam alterações 
significativas em suas características morfológicas. 

A baixa presença de fêmeas reprodutivas 
encontradas no PNMBF pode indicar mudança de 
habitat durante o período de gestação. Tal fator, 
aliado ao fato de não terem sido encontrados 
indivíduos juvenis no local de estudo, pode indicar 
a presença de fatores deletérios à sobrevivência de 
infantes e ao processo de gestação em si. Há, porém, 
variáveis que podem levar a outras interpretações: 
fêmeas reprodutivas tendem a voar por menos tempo 
e em menores distâncias[48], além de procurarem 
áreas com maior abundância de frutos, voando 
mais próximo da borda e da matriz do habitat[49]. 
Além disso, o método de apalpação do abdômen 
não consegue identificar fêmeas ainda no início 
de gestação[50], o que pode levar a resultados 
falso-negativos. Entretanto, não se pode ignorar a 
possibilidade da influência de efeitos antrópicos que 
atingem o PNMBF, uma vez que agentes externos 
podem induzir a uma variação na taxa de reprodução 
em morcegos[51]. 

Apesar de a literatura categorizar o padrão 
reprodutivo de C. perspicillata como poliestria 
bimodal, isto é, presença de dois picos reprodutivos 
distintos ao longo do ano[1][45][52], o período de 
picos parece variar localmente: na Guiana-Francesa, 
o maior pico foi nos meses entre novembro e 
março[48]. [52] detectou poliestria bimodal no 
Cerrado entre os meses de julho a outubro e de 
outubro a janeiro; todavia, a população da Caatinga 
não tinha tal bimodalidade definida. 

Em áreas de Mata Atlântica, no Estado do Rio 
de Janeiro, [53] identificaram um pico menor no 
início da estação seca (de maio a julho) e um pico 
maior na estação chuvosa (de setembro a março). 
Estudos prévios demonstram que o fator decisivo 
para a ocorrência da poliestria é a sincronia dos 
morcegos com a produção de frutos no ambientes[5]
[51][54][55]. Portanto, a poliestria sazonal encon-
trada para a população do PNMBF pode estar 
atrelada à fitofisionomia da região como um todo, 
a qual permitiria a ocorrência de picos reprodutivos 
bimodais mais prolongados e sucessivos a ponto 
de se unificarem; todavia, o resultado do teste da 
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regressão logística não confirma essa hipótese e 
outros fatores, portanto, devem ser mais explicativos 
para o fenômeno.

A preferência alimentar de C. perspicillata 
pelas plantas da família Piperaceae, especialmente 
do gênero Piper L., é amplamente conhecida[5][36]
[37][45][56][57]. [58] destacam ainda a manutenção 
da preferência alimentar desta espécie ao longo dos 
diversos países e ambientes Neotropicais. Apesar de 
estar situada num fragmento vegetal com grande 
interferência urbana, a população do PNMBF não 
diferiu desse padrão alimentar, o que a categoriza 
como principal dispersor de sementes de piperáceas 
e ressalta a alta resiliência deste morcego para habitar 
ambientes antropizados, sendo comumente utilizados 
como bioindicadores[6][31]. 

Não obstante, o consumo de plantas da Família 
Solanaceae e Urticaceae também é recorrente 
na literatura[38][39][59-62], sendo consideradas 
como alimentos complementares à dieta de C. 
perspicillata[63]. Com os resultados apresentados 
pode-se verificar que as espécies de Solanaceae 
são utilizadas frequentemente no outono, o que 
indica uma possível queda na produção de frutos 
por Piperaceae. Espécies da Família Solanaceae, 
principalmente do gênero Solanum L., são conheci-
das por constituírem a preferência alimentar do 
morcego S. lilium[37][64], o qual frequentemente 
compartilha o mesmo ambiente e nicho trófico 
com C. perspicillata[26][63]. No entanto, durante 
as campanhas não foi registrado nenhum indivíduo 
de S. lilium. Tal fator, que poderia abrir margem 
para uma alteração na preferência alimentar de 
C. perspicillata, todavia, não parece ter nenhum 
efeito. No experimento realizado por [56], fica 
clara a fidelidade e preferência de C. perspicillata 
por Piper L., mesmo com outras espécies vegetais 
– consumidas de forma complementar – em maior 
abundância. Este fato, portanto, retira a hipótese 
de que a taxa de consumo de Solanaceae por C. 
perspicillata é devido à uma baixa disponibilidade 
dessas plantas no PNMBF. Todavia, mesmo sendo 
consumida em quantidades baixas, essa família de 
plantas também pode ser considerada como dispersa 
por C. perspicillata no PNMBF, o que aumenta ainda 
mais o benefício provocado pela diversidade de 
sementes presentes num único ato de dispersão[65]. 
A utilização de frutos de Urticaceae na dieta de C. 
perspicillata parece ter sido ocasional; plantas dessa 
família costumam ser utilizadas por espécies de 
Artibeus (Leach, 1821), principalmente as do gênero 

Cecropia Loefl[26][38][39][56]. Desta forma, a 
competição com os indivíduos do gênero Artibeus 
presentes no PNMBF pode ter influenciado no baixo 
consumo desse vegetal.

Não foi possível identificar as espécies 
consumidas durante o estudo, apesar dos esforços 
para germinar as sementes. O resultado negativo 
do teste de germinação das sementes pode ter sido 
influenciado pelo substrato utilizado e o tempo que 
permaneceram armazenadas. [40] demonstraram 
que não apenas o substrato utilizado, mas também o 
tempo e condições de armazenamento das sementes 
afetam os testes de germinação destas.

Conclusão

O PNMBF é um fragmento urbano com 
altos níveis de interferência humana e perturbação 
ecológica. No entanto, nota-se que o local ainda 
propicia recursos suficientes para que uma 
população de Carollia perspicillata possa se 
estabelecer, reproduzir e desempenhar o seu papel 
como dispersor de sementes, podendo influenciar 
a composição vegetal do parque. A dispersão de 
Piperaceae e Solanaceae por C. perspicillata no 
PNMBF possivelmente auxilia no reflorestamento 
da vegetação na área do parque e no entorno, 
principalmente mitigando o efeito de borda causado 
pelas trilhas que cortam o interior do parque; além 
de influenciar a composição botânica da região e 
promover o fluxo gênico entre as plantas presentes 
nas UCs que circundam a área de estudo.

Por fim, a presença e permanência de C. 
perspicillata no PNMBF está diretamente relacionada 
com a disponibilidade dos recursos alimentares 
utilizados por esse morcego. Não obstante, é 
possível também que outras espécies de morcegos 
presentes na assembleia, principalmente Artibeus 
sp., exerçam alguma influência no padrão de 
abundância, reprodução e dieta de C. perspicillata. 
Assim, sugerimos que os próximos estudos analisem 
os nichos alimentares da assembleia de morcegos do 
PNMBF e uma consequente sobreposição destes. 
Além do mais, a realização de um levantamento 
botânico de cada UC deve ser prioridade para um 
ideal manejo e conservação da natureza, permitindo 
assim uma melhor convivência entre o ambiente 
urbano e o natural enquanto se usufrui dos serviços 
ecossistêmicos que os quirópteros podem realizar na 
matriz em que vivem.
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